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Resumo 
 
Este trabalho resultou de uma análise das ligações inter-ilhas no arquipélago de Cabo 
Verde no intervalo de tempo entre 2008 a 2011, com o intuito de se saber qual é a 
situação dos transportes no país no ano em que termina o prazo de vigência do 
PEDTCV. Neste estudo, analisaram-se as ligações inter-ilhas existentes no país a 
nível aéreo e marítimo, também interligaram-se essas ligações com o fluxo de 
passageiros inter-ilhas nacionais e estrangeiros. O estudo foi encaminhado através de 
uma revisão bibliográfica sobre o conceito do turismo, a importância dos transportes 
para o turismo, os transportes e tipos, as infra-estruturas e o Turismo Interior. 
Para fazer essa análise de forma completa teve-se que recorrer à análise de fontes 
secundárias, estatísticas e documentais, pois o tema era abrangente e o tempo 
limitado. Estes dados foram facultados pelo INE, ENAPOR sa., IMP e os TACV. 
Palavras-chaves: Transportes, Aéreo e Marítimo, Turismo Interior 
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  Abstract 
 
This work result from an inter-island connection analysis of the Cape Verde 
archipelago, during 2009 to 2011 in order to know what is the situation in the country in the 
year that the time-limit of PEDTCV in force expire. In this work the inter-island connection was 
analysed at air, marine level, and inter-connect the flow of passengers inter-island as well, 
both national and abroad. This work flowed through a review on bibliographical concept of 
tourism, and the significance of transports for tourism, the infra-structures and inland tourism. 
Going over secondary sources both statistical and documental, in order to have a complete 
analysis, seeing that is a comprising there and the time limit very limited. These data was given 
by INE, ENAPOR so., IMP and TACV.  
 Keywords: transports, air and maritime, inland tourism
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Introdução 
 
A economia de Cabo Verde assenta em três sectores de actividade, respectivamente, o 
sector do Primário sendo a principal actividade a agricultura, o secundário com a 
construção e o terciário onde destacam-se os subsectores do Turismo, Transportes, 
Banca e Seguros. 
Sendo clara a importância do sector do Turismo para o desenvolvimento de Cabo Verde, 
o Governo criou o PEDTCV 2010-2013. Este documento foi criado com a pretensão de 
ser um instrumento de orientação geral para materialização das políticas do sector em 
Cabo Verde sobre várias vertentes.  
No PEDTCV, no campo “Ligações Inter-ilhas” destacam-se os constrangimentos que 
limitam a integração de todo o território do ponto de vista de circuitos turísticos, 
nomeadamente a insuficiência de voos, problemas frequentes de atraso, limitações em 
termos de infra-estruturas aeroportuárias e custo elevado das passagens.  
Em relação às ligações marítimas, os dados na ENAPOR mostram que o movimento de 
passageiros tem aumentado em média 6,2% ao ano de 2000 até 2008. Esse aumento 
está relacionado com o crescimento natural da população, com os fluxos migratórios 
internos, com a melhoria dos transportes inter-ilhas e o crescimento do turismo, 
sobretudo na linha de ligação São Vicente e Santo Antão, onde se verifica o maior fluxo 
de passageiros por via marítima do país. 
No mesmo plano, no capítulo referente às características das Ilhas, menciona-se que em 
sete das nove ilhas habitadas, o acesso, nomeadamente as ligações entre ilhas, 
constituem um dos principais constrangimentos. 
Apesar do país ter apenas 4.033 km2, possui quatro aeroportos internacionais (em São 
Vicente, Sal, Boavista e Santiago), três aeródromos e nove portos. Mesmo possuindo 
todas essas infra-estruturas, apenas dois dos aeroportos funcionam vinte e quatro horas 
por dia. O transporte aéreo é prestado pelos TACV que possuem uma frota de 5 
Ligações entre Ilhas 
 Um Olhar sobre a Mobilidade do Turismo Interior  
   
2 
 
aeronaves para os voos nacionais e internacionais. Em relação aos portos, os com 
melhores condições infra-estruturais são dos de São Vicente, Sal e Santiago.  
Esses investimentos no sector dos transportes foram levados a cabo com a intenção se 
combater a insularidade do país, de se facilitar as transacções de pessoas e 
mercadorias.  
Seguindo essa linha de pensamento, achou-se necessário fazer-se um estudo que 
propunha a analisar se as ligações entre ilhas, tanto aéreas como marítimas, facilitam a 
mobilidade do turismo interior. 
a) Justificativa do trabalho 
Como já havia sido mencionado anteriormente neste documento, segundo o PEDTCV, 
em sete das nove ilhas habitadas foram identificados constrangimentos a nível dos 
acessos entre ilhas. Sendo que, neste ano termina o prazo de actuação do plano 
estratégico, achou-se prudente analisar como decorreram as ligações inter-ilhas aéreas e 
marítimas desde de 2008 a 2012, para poder se fazer uma comparação entre os dois 
anos pré PEDTCV, e um ano pós a sua implementação. 
Neste mesmo plano, foi destacada a necessidade de se criar uma imagem de marca para 
o destino Cabo Verde. Sendo que, até 2010 ainda não havia uma estratégia de marketing 
única para todo o país, tornou-se necessário criar uma imagem na mente do consumidor. 
Derivada dessa necessidade, foi criada a marca Cabo Verde com o slogan “Um país, Dez 
Destinos”, que resultou da singularidade existente em cada ilha que compõe o 
arquipélago. 
Então, se pensarmos que a acessibilidade a algumas destas ilhas é um constrangimento, 
torna-se um elemento inibidor à prática e ao desenvolvimento do turismo nessas ilhas. 
São vendidos dez destinos ao turista interior que tem o seu itinerário condicionado pelo 
acesso aos mesmos. 
Sendo assim, achou-se de grande importância para o sector, uma análise da mobilidade 
inter-ilhas, de forma a verificar até que o ponto a mobilidade entre ilhas condiciona ou não 
o desenvolvimento do turismo em todo o arquipélago. 
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b) Importância do Estudo  
Uma análise interessante encontrada em Page (2008), é que, nas muitas revistas 
científicas tanto de turismo como de transporte, não existem muitos estudos em que se 
aborde a fundo as interconexões do transporte e do turismo, sendo que, os encontrados, 
na sua maioria, não falam do assunto. São poucos os artigos que se referem a essa área 
mas sem nenhuma profundidade, e são integralmente artigos de pesquisa. Essa análise 
permitiu que Page (2008, p.35) afirmasse que “isso ilustra a atenção limitada que, tanto 
os estudiosos do transporte, quanto os de turismo, dispensa à pesquisa científica para 
aprofundar os conhecimentos desta área, pouco contribuindo para o seu 
desenvolvimento conceitual.”  
A análise do parágrafo anterior deixa claro que estudos nessa área são poucos, e Cabo 
Verde não é uma excepção a esta regra. Sendo assim, o trabalho propõe-se a fazer um 
estudo inovador que contribua para o enriquecimento de estudos nessa área de grande 
importância para o sector do turismo. 
Tendo em conta que “O transporte é um elemento essencial do produto turístico, porque 
ele provê os meios para alcançar o destino; ele provê os meios necessários de 
locomoção no destino; (…)” (Cooper et al, 2007, p.450) e o facto do país ser um 
arquipélago, existe uma forte dependência dos transportes para as deslocações, e se 
existem problemas a nível do acesso existe a necessidade de fazerem-se estudos para 
combater esse inibidor ao desenvolvimento. E isso é demonstrado por Beni (1997, p. 
133) “ para o desenvolvimento socioeconómico de uma região, os sistemas (…) de 
transportes são de vital importância, mormente quando visam promover a expansão e o 
desenvolvimento do turismo.” 
c) Objectivos 
O objectivo principal do estudo é analisar a situação dos transportes inter-ilhas em Cabo 
Verde, mais propriamente a frequência de ligações aéreas e marítimas existentes entre 
as ilhas. 
Como objectivos específicos: 
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 Fazer análise do fluxo de passageiros durante o intervalo de tempo em estudo, a 
nível aéreo e marítimo; 
 Analisar as infra-estruturas existentes no país, portuárias e aeroportuárias;  
 Ver qual é o ponto de situação dos transportes no país um ano pós PEDTCV; 
 Procurou-se fazer uma comparação entre a mobilidade interna e a forma como é 
vendido o destino Cabo Verde. 
d) Estrutura do trabalho 
Este documento está estruturado em cinco partes: 
1- A introdução que vai permitir uma visão geral dos propósitos do estudo, da sua 
importância e seus objectivos. 
2- O primeiro capítulo aborda a metodologia utilizada para executar o estudo. 
3- O segundo capítulo é o Enquadramento teórico, onde se encontram informações 
vitais para um melhor entendimento da matéria tratada nesse estudo. 
4- No terceiro capítulo fez-se uma caracterização do objecto de estudo deste 
trabalho, Cabo Verde. 
5- No quarto capítulo encontra-se a análise e discussão dos dados secundários 
obtidos no INE, ENAPOR e IMP. 
Por fim, encontram-se algumas considerações finais, constrangimentos e 
recomendações para o turismo interno, mais concretamente sobre o acesso inter-
ilhas em Cabo Verde.  
 
1 Metodologia 
Para a elaboração de um estudo científico é inevitável a existência de alguns 
procedimentos metodológicos que garantam o rigor científico e credibilidade do trabalho. 
Sendo assim, neste capítulo vai-se demonstrar os meios empregados para a concepção 
do presente estudo, que faz uma análise da situação da deslocação inter-ilhas no 
arquipélago de Cabo Verde, no intervalo de tempo entre 2008 a 2011.  
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Esse trabalho passou pelas seguintes etapas metodológicas: 
a) Revisão bibliográfica para uma maior familiarização com o tema em estudo e 
para definir bem a abrangência do estudo; 
b) Recolha de dados secundários através do Instituto Nacional de Estatística 
(INE), Empresa Nacional dos Portos (ENAPOR), Instituto Marítimo Portuário 
(IMP); 
c) Análise dos dados anteriormente referidos. 
A escolha do arquipélago deveu-se à área de estudo, pois se não se analisassem todas 
as ilhas não seria possível tirar conclusões abrangentes e chegar aos objectivos do 
estudo. 
O Método de estudo utilizado para a execução do Trabalho foi o Estatístico que segundo 
Vilelas (2009), é a reprodução quantitativa de um fenómeno social, económico ou político, 
que segundo Gil (1999) cit in Vilelas (2009), este método constitui uma importante ajuda 
para a investigação nas ciências sociais. E ainda Vilelas (2009) acrescenta que o método 
estatístico ajuda, na tradução dos diversos fenómenos em números permitindo o 
estabelecimento de relações e correlação entre eles, e também quando pela 
multiplicidade e dificuldade dos fenómenos, se torna impossível um conhecimento mais 
aprofundo dos fenómenos e das suas relações sem uma quantificação. 
1.1. Método de investigação 
 
Para iniciar esse estudo fez-se uma pesquisa do tipo exploratório, que segundo Sousa e 
Baptista (2011, p.57) “têm por objectivo proceder ao conhecimento de uma dada 
realidade pouco ou deficientemente estudada e levantar hipóteses de entendimento 
dessa realidade”. E ainda tendo em conta Vilelas (2009), pode-se dizer que o estudo 
exploratório visa proporcionar uma maior familiarização com o problema através de 
conceitos e ideias, é utilizado para conhecer as variáveis desconhecidas, esse tipo de 
pesquisa é levada a cabo quando pretende-se ter uma visão geral e aproximada do 
objectivo do estudo. Esse estudo exploratório foi feito com base numa análise 
bibliográfica, que com base em Vilelas (2009), é elaborada a partir de material 
anteriormente publicado. Este tipo de pesquisa permite ao investigador aumentar a 
abrangência do tema principalmente a nível espacial. Então, pode-se concluir, com base 
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em Lakotos e Marconi (2007), que a pesquisa bibliográfica não é uma mera reprodução 
do que já foi falado ou publicado acerca de um tema, mas sim um novo olhar do assunto, 
chegando a conclusões inovadoras. Neste estudo bibliográfico exploraram-se áreas como 
a conceptualização do turismo, os transportes, as infra-estruturas, as tipologias e turismo 
e a própria área de estudo, Cabo Verde. 
Também fez-se um estudo descritivo devido à necessidade de reproduzir a situação em 
estudo, as ligações inter-ilhas, que como Vilelas (2009, p.121) explica e bem, “ (…) pois 
trata-se apenas de uma «fotografia» da situação”. E para complementar ainda com base 
em Vilelas (2009), pode-se constatar que a utilização do estudo descritivo advém da 
necessidade de conhecer as características e dimensão do problema obtendo uma visão 
mais completa, pois estes estudos não necessitam da formulação de hipóteses, sendo 
que são «retractos» da situação. “ Tais estudos têm a importância fundamental de serem 
sempre o primeiro passo da investigação” (Vilelas, 2009, p. 121). Será a partir destes 
estudos que serão levantadas hipóteses para estudos posteriores. E convém dizer que 
“num estudo descritivo seleccionam-se as questões e mede-se cada uma delas 
independentemente, para assim, descrever o que se investiga (Hernández Sampieri et 
al., 2003 cit in Vilelas, 2009, p.121). 
1.2. Recolha de Dados 
 
Nesta etapa recolheram-se os dados necessários para fazer uma análise posterior e tirar 
conclusões, deixar recomendações ou propostas. Nesta fase, segundo Vilelas (2009, 
p.307) “ (…) se aplicarão os instrumentos aos objectos em estudo, o que nos facultará 
informações que nos são necessárias”. 
Devido à abrangência do estudo, ao tempo limitado, à dispersão territorial e aos custos 
elevados optou-se por se fazer uma análise de dados secundários, que como Hair Jr. et 
al (2008, p. 88) explica e bem, “ um dos principais motivos para se usar dados 
secundários é economizar tempo e dinheiro para o pesquisador.” 
Tendo em conta que o objecto de estudo da investigação em questão, um arquipélago, 
tem uma certa dispersão, levaria muito tempo e seriam dispendiosas as deslocações e 
estadia durante o tempo de aplicação dos questionários. Podemos confirmar isso, e de 
acordo com Hair Jr. et al (2008, p.88) “quando se considera o processo de projectar e 
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testar questionários, desenvolver um plano de amostragem, colectar do dados e depois 
analisá-los e lança-los, vê-se que a recolha de dados primários pode ser um 
procedimento longo e complicado.” 
Os dados utilizados para a execução desta pesquisa foram colectados através de dados 
já existentes, fundamentalmente dados estatísticos do INE, da ENAPOR SA., ASA, TACV 
e do IMP. Estes dados são considerados secundários pois já foram pré tratados e 
publicados. Sendo o estudo em questão uma análise da mobilidade inter-ilhas no 
arquipélago de Cabo Verde, e as entidades acima indicadas terem informações sempre 
actualizadas em relação aos tópicos em análise neste estudo, considerou-se que a 
recolha e análise destas informações seriam o suficiente para permitir uma descrição 
detalhada do sistema de transportes presente nas ilhas no período considerado. Estes 
dados foram respectivamente o Censo de 2010, a evolução dos passageiros nos portos e 
aeroportos e aeródromos de Cabo Verde, a evolução da procura de turistas em Cabo 
Verde e o movimento de navios nos portos de Cabo Verde. 
Mas, para complementar o estudo houve a necessidade fazer algumas pesquisas 
documentais nestas mesmas instituições para complementar os dados estatísticos. 
1.3. Análise de dados  
 
Nesta fase do trabalho, foi feita a análise de dados utilizando o Microsoft Excel 2010. 
Optou-se por analisar cada informação separadamente e na fase de discussão de dados 
serem abordados como um todo. 
Os dados recolhidos foram relativamente à: 
1. População existente na área de estudo, possíveis turistas nacionais; 
2. Fluxo de turistas receptores no país; 
3. O fluxo de passageiros nos portos, aeroportos e aeródromos em Cabo Verde, 
mas somente nas ligações inter-ilhas, que no seu conjunto são os turistas 
interiores; 
4. Fez-se levantamento dos meios de transportes existentes, nomeadamente os 
aéreos e os marítimos de Cabotagem Nacional; 
5. Fez-se também um levantamento das infra-estruturas existentes em todos os 
portos de Cabo Verde; 
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6. E, por fim, analisaram-se também as ligações fixas ou frequentes existentes na 
área de estudo a nível marítimo e aéreo.  
 
Através destes dados podemos analisar qual é a relação existente entre a quantidade de 
possíveis turistas interiores que estiveram no país durante o período de tempo em 
estudo, e o fluxo de passageiros nos dois tipos de meios de transportes existentes. O 
levantamento dos meios de transportes foi feito para analisar a quantidade de meios de 
transporte e a sua lotação de passageiros, com o intuito de analisar a capacidade de 
carga que está relacionada com a oferta, e ainda o levantamento das infra-estruturas que 
também estão relacionadas com a oferta, pois o tipo de transporte está intimamente 
ligado ao acesso. O levantamento das ligações permite-nos saber qual é a oferta real a 
nível dos meios de transporte inter-ilhas. 
A análise dos dados acima apresentados foi quantitativa, e a partir deles podemos fazer 
algumas considerações finais e deixar recomendações. 
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2. Enquadramento Teórico 
 
Este capítulo foi elaborado com o intuito de esclarecer alguns conceitos importantes para 
a compreensão do estudo em questão, e para a sua concretização fez-se uma revisão 
bibliográfica. Neste sentido, investigaram-se o conceito de Turismo, a importância dos 
transportes para o turismo, incidiu-se um pouco nos transportes e fez-se uma abordagem 
mais específica dos transportes aéreos e marítimos, nas infra-estruturas e, por fim, do 
turismo interno. Para a realização desse capítulo recorreu-se a várias obras e autores de 
forma a permitir a confrontação de várias ideias e opiniões. 
2.1. Conceito de Turismo 
 
Para se começar esta pesquisa compreendeu-se que é de extrema importância, antes de 
mais nada, ter-se bem definido o conceito de turismo, para se compreender em que 
consiste essa actividade. 
Para se esclarecer a definição do turismo, recorreu-se a alguns autores, tentando 
encontrar as ideias básicas que definem essa actividade. De acordo com Cunha (2009), 
os professores Walter Hunziker e Kurt Krapf estabeleceram uma definição mais 
elaborada do turismo como “o conjunto das relações e fenómenos originados pela 
deslocação e permanência de pessoas fora do seu local habitual de residência, desde 
que tais deslocações e permanência não sejam utilizadas para o exercício de uma 
actividade lucrativa principal”. E ainda afirma que, Mathienson e Wall, têm uma definição 
mais esclarecedora, definindo o turismo como “o movimento temporário de pessoas para 
destinos fora dos seus locais normais de trabalho e de residência, as actividades 
desenvolvidas durante a sua permanência nesses destinos e as facilidades criadas para 
satisfazer as suas necessidades”. 
Andrade (2002, p.38) afirma que, o “Turismo é o complexo de actividades e serviços 
relacionados aos deslocamentos, transportes, alojamento, alimentação, circulação de 
produtos típicos, actividades relacionadas aos movimentos culturais, visitas, lazer e 
entretenimento.” 
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Gautier cit in Dias (2008, p.16) tem uma definição mais sintética de turismo como “um 
conjunto de fenómenos económicos e sociais originados pelas viagens”. 
Dias (2008, p.18) descreve o turismo de acordo com a definição da OMT como, 
“as actividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadias em lugares 
distintos de se entorno habitual, por um período de tempo consecutivo inferior a um ano, com 
a finalidade de lazer, por negócios e outros motivos, não relacionados com o exercício e uma 
actividade remunerada no lugar visitado”. 
Midleton (1996) cit in Cunha (2009), afirma que a definição da OMT comporta três 
elementos principais caracterizadores do turismo: 
1º. “A actividade dos visitantes respeita aos aspectos da vida fora do ambiente 
habitual, com exclusão da rotina normal de trabalho e das práticas sociais; 
2º. Estas actividades implicam viagem e normalmente, algum meio de transporte para 
o destino; 
3º. O destino é o espaço de concentração das facilidades que suportam aquelas 
actividades”. 
2.2. Oferta Turística 
 
Dentro do turismo, existem duas vertentes, a procura e a oferta, e neste trabalho será 
abordado um dos elementos da oferta. Sendo assim, será necessário compreender o 
papel que esta desempenha na actividade turística. 
Tal como o conceito de turismo, é um pouco difícil criar um consenso na definição da 
oferta, Page (2008) explica o porquê: 
“(…) a oferta turística (…) [é] um fenómeno complexo devido à natureza do produto e ao seu 
processo de entrega. Principalmente, esta não pode ser estocada, não pode ser examinada 
antes da compra, é necessário deslocar-se para haver o seu consumo, alto nível de 
confiança é depositado tanto nos recursos naturais quanto naqueles produzidos pelo homem 
e diversos componentes são necessários, os quais podem ser adquiridos separadamente ou 
em conjunto e consumidos em sequência. É um produto composto que envolve transporte, 
acomodação, alimentação, recursos naturais, entretenimento e outras facilidades e serviços, 
como lojas e bancos, agentes e operadores de viagem.” (Sinclair e Stabler 1997, p.58) 
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Após compreendermos o porquê dessa falta de consenso na matéria, poderemos 
analisar algumas definições de diferentes autores. Para Cunha (1997, p. 150), “a oferta 
poderá definir-se como um conjunto dos factores naturais, equipamentos, bens e serviços 
que provoquem a deslocação e permanência e sejam exigidos por estas necessidades”. 
A oferta turística segundo Cunha (2009, p. 175) é, 
 “o conjunto de todas as facilidades, bens e serviços adquiridos ou utilizados pelos visitantes 
bem como todos aqueles que foram criados com o fim de satisfazer as suas necessidades e 
postos á sua disposição e ainda os elementos naturais ou culturais que concorrem para a sua 
deslocação.  
 Já Lage e Milone (2001, p.72) definem a oferta como “a quantidade de bens e serviços 
turísticos que as empresas são capazes de oferecer a dado preço em determinado 
período de tempo”, e ainda pode ser definida como, “o conjunto de atracções naturais e 
artificiais de uma região, assim como todos os produtos turísticos à disposição dos 
consumidos para satisfação de suas necessidades”. 
Na definição adoptada pela CST (1999, p. 38), o consumo turístico engloba “toda a 
aquisição de bens e serviços por um visitante, para e durante a sua viagem e a sua 
permanência no local de destino”. 
A SCN (1993) cit in OMT (1999) reconhece a dificuldade de separar o consumo turístico 
do consumo final das famílias, sendo assim recomenda que se desenvolva uma Conta 
Satélite orientada para analisar as despesas turísticas por produto e que também 
identifique as actividades que facultam esses bens e serviços.  
Assim, teve-se o cuidado de dividir-se o conjunto de bens e serviços da seguinte forma: 
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Tabela 1: Classificação da oferta turística 
Todos os bens e serviços 
 
                    Bens e serviços especificos           Bens e serviços não especificos 
 
Bens e serviços                 Bens e serviços  
característicos                       conexos 
                                                  Fonte: OMT (1999) 
 
Na figura acima representada, pode-se ver claramente a distinção entre os bens e 
serviços especificos e não especificos, mas para esse trabalho interessa-nos apenas os 
bem especificos, que se subdividem em carateristicos e conexos.  
Sedundo a CST (1999, p.39), os bens e serviços caraterísticos são: 
“ aqueles que na maior parte dos países deixar de existir numa quantidade significativa, ou cujo  
consumo diminuiria de forma significativa, na ausência de turismo, e para os quais parece ser 
possível obter dados estátisticos.” 
Enquanto os bens e serviços conexos são, “aqueles que são consumidos pelos visitantes 
em quantidades significativas para os visitantes e/ou quem os fornece mas que não estão 
incluídos nas listas dos produtos característicos do turismo” (CST, 1999, p.39). 
Mas para este trabalho em especial interessam-nos apenas os produtos turísticos 
característicos que estão representados na tabela 1. 
Tabela 2: Produtos Característicos 
Produtos característicos do turismo Actividades económicas características do 
turismo 
Serviços de alojamento  
 Hotéis e outros serviços de alojamento;  
 Serviços de residência secundária por conta 
própria ou gratuita 
 Hotéis e similares  
 Residências secundárias 
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Serviços de restauração (alimentação e bebidas)  Restaurantes e similares 
Serviços de transporte de visitantes  
 Serviços de transporte ferroviários interurbanos  
 Serviços de transporte rodoviários  
 Serviços de transporte marítimos  
 Serviços de transporte aéreos  
 Serviços de suporte ao transporte de 
passageiro 
 Aluguer de equipamento de transporte de 
passageiros  
 Serviços de manutenção e reparação do 
equipamento de transporte de passageiros 
 Transporte de passageiros ferroviários  
 Transporte de passageiros rodoviários  
 Transporte de passageiros marítimo 
Transporte de passageiros aéreos  
 Actividades de suporte aos transportes  
 Actividades de aluguer de equipamento de 
Transportes 
Serviços dos agentes de viagens, dos operadores 
turísticos e dos guias turísticos  
 Serviços dos agentes de viagens  
 Serviços dos operadores turísticos  
 Serviços de informação turística e de guias 
turísticos 
 Agências de viagens e similares 
Serviços Culturais  
 Artes  
 Museus e outros serviços culturais 
 Actividades culturais 
Serviços recreativos e outros serviços de lazer  
 Serviços desportivos e recreativos 
 Actividades desportivas e outras actividades 
recreativas 
Serviços de turismo mistos  
 Serviços financeiros  
 Outros serviços de aluguer de bens  
 Outros serviços de turismo 
 
Fonte: Elaborado com base em OMT (1995) 
Dentro destes produtos característicos encontram-se os transportes, que de acordo com 
Page (2008) são os responsáveis pela ligação entre o local de origem e o destino. E 
ainda acrescenta que “o transporte é também um elemento-chave da “experiência 
Turística” (Pearce 1982; Moscardo e Parce 2004) e alguns (p.ex., Middleton 1998; 
Tourism society 1990) o consideram como parte essência do sector turístico.” 
2.3. Importância dos transportes para o turismo  
 
Tendo em conta as definições já mencionadas anteriormente, torna-se claro que, para a 
prática do turismo, é fundamental a deslocação, o movimento de pessoas, tornando--se 
evidente a importância dos transportes para a existência do turismo. 
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Paolillo e Rejowski (2002, p.9) in Santos e Silva (2009, p.4) afirmam que “É clara a 
relação entre turismo e transportes. Qualquer viajante, seja ele turista ou não, utiliza um 
ou mais meios de transporte no decorrer da sua viagem.” 
Nas palavras de Cunha (2009, p.329): 
 “O turismo, por definição, pressupõe a deslocação, que é uma das suas características 
essenciais, e por conseguinte, o transporte faz parte integrante do sistema turístico. É o 
transporte que permite o acesso ao destino a partir da residência habitual dos visitantes bem 
como as deslocações no seu interior e que, portanto, permite a movimentação das pessoas sem 
a qual não há turismo. 
Por muitos atractivos que possua, uma localidade ou uma região não poderá desenvolver-se sob 
o ponto de vista turístico se não for acessível por qualquer dos meios de transportes 
disponíveis”. 
Para Baptista (1990, p.149): 
“a deslocação é uma das características essenciais do turismo, pois sem viagem ele não existe, 
contrariamente a outras actividades de lazer praticadas no domicílio. O transporte constitui, pois, 
parte integrante do sistema turístico, sob os pontos de vista técnico e psicológicos (mudanças de 
meio).” 
 
Ainda Paolillo e Rejowski (2002, p. 9) cit in Silva & Santos (2009, p.4), ressaltam também 
a importância dos transportes, ao afirmarem que: 
 
“Sendo um dos componentes essenciais das viagens e do turismo, o transporte é responsável 
pelo deslocamento de viajantes dos núcleos emissores para os receptores e vice-versa, bem 
como pelo deslocamento dentro destes últimos. Representam, assim, a acessibilidade, ou seja, 
tornam os destinos turísticos e suas respectivas atracções acessíveis ao viajante. Ao mesmo 
tempo, exercem um papel facilitador, sendo condição fundamental para o desenvolvimento de 
qualquer destino turístico.”  
 
Para além dos transportes serem um elemento chave para a existência da actividade 
turística, Cunha (2009, p.329) destaca ainda que,  
“O crescimento do turismo está intimamente ligado ao desenvolvimento dos transportes e é 
irrefutável que foi o progresso tecnológico dos meios de transporte, nascido da revolução 
industrial sobretudo, a partir da invenção dos comboios, que permitiu o desenvolvimento do 
turismo moderno bem como a emergência das regiões distantes dos centros emissores como 
destinos turísticos”. 
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Com base nessa informação, pode-se afirmar que, os transportes contribuíram para 
impulsionar, descentralizar e desenvolver a actividade turística em todo o mundo. 
Contudo, De La Torre (2002, p.7) lembra que “referimo-nos ao transporte implica estar 
ciente de que é um elemento socioeconómico, que seu conjunto não foi criado em função 
do traslado turístico.”  
Segundo Cunha (2009), podemos afirmar que existe uma correlação entre o turismo e os 
transportes, pois se o aumento da actividade turística deve-se aos transportes, é verdade 
que o desenvolvimento dos meios de transportes e a melhoria da sua qualidade foi 
impulsionado pelo aumento da procura turística. E ainda complementa afirmando que:  
“ Neste sentido o turismo favorece o desenvolvimento dos transportes, quer no interior dos 
destinos turísticos quer entre os pontos de partida e de chegada dos movimentos turísticos e 
grande parte dos meios de transportes devem a sua existência ao turismo”. 
 
É nesse contexto que aparece a designação da actividade de transportes turísticos, 
definida por Palhares (2002) cit in Gonçalves (2008, p. 18) como: 
 
“...a actividade meio que interliga a origem de uma viagem turística a um determinado destina (e vice-
versa), que interliga vários destinos turísticos entre si (primários e secundários) ou que faz com que os 
visitantes se desloquem dentro de um mesmo destino primário ou secundário”.  
 
Segundo Gonçalves (2008), os transportes turísticos dividem-se em especializados e não 
especializados, sendo os especializados constituídos por diversos equipamentos 
regulamentados exclusivamente para o turismo, que fazem transporte de passageiros 
relacionados com excursões, passeios locais, translados e também transportes especiais. 
Os não especializados são, todos os equipamentos de transporte regular, público ou 
privado, cujo seu objectivo principal não é o turismo, mas são utilizados por ele também. 
 
2.4. Transportes  
 
Relativamente aos transportes De La Torre (2002, p.17) lembra um ponto de grande 
relevância, “Os diversos aspectos de um país ou região se conhecem pelos transportes, 
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é por isso que a actividade turística de nossos dias se desenvolveu vertiginosamente nos 
últimos anos, devido aos diferentes meios de transporte e, é claro, de comunicação”.  
Assim, em Page (2008, p.29), “ o transporte é considerado um dos factores que mais 
contribuíram com o desenvolvimento internacional do turismo” e que o transporte fornece 
a ligação essencial entre o lugar de origem e o destino, facilitando a deslocação das 
pessoas em diferentes tipos de viagens.  
Page (2008, p.36) cita Collier (1994) que fornece uma visão interessante do transporte 
turístico, que afirma atender três necessidades: 
 Transportar os turistas da área de origem até o destino; 
 Transporte entre os destinos;  
 Transporte nos limites internos dos destinos. 
Collier (1994) cit in Cunha (2008, p 36), “classifica o transporte turístico sob diversas 
bases (por exemplo, transportes públicos ou privados; transporte 
marítimos/terrestres/aéreo; transportes domésticos e internacionais e os próprios meios 
de transportes).” Esta relação está exposta na figura 2 abaixo. 
 
MEIOS DE TRANSPORTES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquático 
- Navios de cruzeiros  
- Navios regulares de passageiros  
- Barcos 
-Vias aquáticas internas  
Terrestres 
- Carro 
- Ônibus/ ônibus de turismo 
- Trailer de motorhome 
- Trem 
TRANSPORTES TURISTICOS 
AÉREO 
- Serviços regulares 
- Voos fretados 
- Voos panorâmicos 
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 Figura 1: Classificação do transporte turístico. 
Fonte: Adaptado de Collier 1994 citado por Page 2008, p.36. 
 
Para Cunha (2009), os transportes devem ser examinados como um sistema que é 
composto por elementos que se interligam para que funcione eficazmente. E ainda 
menciona os três componentes fundamentais: 
 “Os meios: rotas aéreas e marítimas, canais, estradas e caminhos, vias 
férreas; 
 Terminais: parques de estacionamento, estações de autocarros, estações de 
caminhos-de-ferro e marítimas, aeroportos e aeródromos, marinas e portos de 
recreio; 
 Veículos: automóveis, autocarros, comboios, barcos, aviões”. (2009, p.333)  
 
2.4.1. Transportes Aéreos 
 
O homem sempre desejou voar, esse desejo surgiu ao observar as aves elevando-se no 
ar, sendo um fato determinante para a concepção da ideia de voar, (De La Torre, 2002), 
e foi graças à fantasia, que actualmente existe o avião. 
A deslocação de pessoas através dos transportes aéreos é assegurada pela aviação 
comercial: 
 “que é uma actividade económica regulamentada para efectuar o transporte de passageiros 
e cargas, através de aeronaves apropriadas e dotadas das necessárias qualificações de 
potência, de segurança e dos recursos de técnicas e de conforto requeridos para o bom êxito 
de viagens” (Andrade, 2002, p. 153). 
Nas palavras de De La Torre (2002, p.123), “O avião é um aparelho cujo peso é superior 
ao do ar e que devido à aplicação de uma força propulsora pode voar”. Ele está 
caracterizado por percorrer grandes distâncias, pela sua rapidez e custos. 
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Segundo Andrade (2002), as companhias aéreas estão condicionadas à conjuntura 
económica, às políticas de contenção de despesa e aos impostos directos e indirectos, 
tornando instável as suas economias e o funcionamento a nível internacional. A nível 
interno, essas mesmas dificuldades aumentam o nível de ocupação dos aparelhos, que 
normalmente são subsidiadas pelo estado. 
 
2.4.2. Transportes Marítimos   
 
Os transportes marítimos foram, por muito tempo, o único meio de deslocação 
intercontinental, e mantiveram o estatuto de importante meio de transporte até aos anos 
60 do século XX, e actualmente são o meio de transporte menos utilizado no turismo 
(Cunha, 2009). 
Apesar da sua desvalorização, em países em forma de arquipélago e países vizinhos 
como o Reino Unido e a Irlanda, o uso de barcos ainda possui alguma importância nas 
ligações a bordo de ferries (Cunha, 2009). 
E o tipo de transportes marítimos mais utilizado são os ferries que são “barcos de 
tonelagem reduzida preparada para transporte de passageiros e veículos entre portos 
marítimos ou fluviais relativamente próximos” (De La Torre, 2002, p. 231). 
 
2.5. Infra-estruturas 
 
Como afirma Cunha (2009, p. 332), “Para que o desenvolvimento do turismo se processe 
harmoniosamente são importantes não só os meios de transportes mas também todas as 
infra-estruturas que permitem a sua utilização de forma equilibrada e eficiente”.  
Sendo as infra-estruturas essenciais para o bom funcionamento dos sistemas de 
transportes, nada mais justo do que nos debruçarmos um pouco sobre este elemento que 
compõe o sistema de transportes.  
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Cunha (2009) ressalta a importância da existência de redes de estradas, aeroportos, 
portos que sejam seguros e que facilitem o acesso, que sejam cómodos e rápidos. 
Após estarmos cientes da importância da infra-estruturação, existe a necessidade de 
trazer-se mais um conceito, o de infra-estrutura turística que, segundo De La Torre (2002, 
p.17), “é a obra básica, geralmente de acção estatal, em matéria de acesso, 
comunicação, abastecimento de água, eliminação de resíduos, portos, aeroportos, etc.”.  
Baptista (1990) divide as infra-estruturas de interesse turístico em três grupos, sendo 
estes os Gerais, de necessidade básica da vida civilizada e os meios de acesso e 
instalações de transporte. As infra-estruturas gerais são os sistemas de abastecimento de 
água potável, electricidade, rede de estradas, sistemas de esgotos, telecomunicação, etc. 
As necessidades básicas da vida civilizada são os hospitais, analistas, bancos, lojas, 
cabeleireiros, aprovisionamento alimentar, polícia, autoridades civil, farmácias, pontos de 
compra de jornais e livros, garagens e oficinas de manutenção de automóveis, bombas 
de combustível, etc. E, por fim, os meios de acesso e instalações de transporte que são 
os aeroportos, barcos de recreio, lagos ou rios multinacionais, auto-estradas, e outros 
meios de transporte por terra, barco, transportes aéreos, sistemas de transportes de 
montanha, etc. 
Para De La Torre (2002), há que ressalvar o fato dos investimentos em infra-
estruturação, na sua maioria, serem a fundo perdido, sendo esse um elemento 
fundamental para o desenvolvimento do turismo, constituindo a base das estruturas 
solicitadas pelos turistas. Ainda aponta que, essas obras relacionadas com os 
transportes, permitem conquistar as regiões mais irradiadas, permitindo-lhes mais 
benefícios, e a exploração dos recursos ali existentes. 
Tendo a pesquisa sido assente nos transportes aéreos e marítimos, existe a necessidade 
esmiuçar um pouco mais as infra-estruturas aeroportuárias. 
Para De La Torre (2002, p. 25), “ as infra-estruturas de transporte aéreo está formada 
pela rede aeroportuária e as equipes de ajuda à navegação, devido as características 
técnicas das pistas área de manobras, plataformas, prédios, etc. (…).” 
Assim sendo, o aeroporto é definido como, “a unidade de instalação e serviços 
necessários para o tráfego aéreo nacional e internacional de passageiros e mercadorias” 
(, p. 26).   
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Os aeroportos são constituídos por pistas de aterragem e descolagem, vias de 
circulação, área de estacionamento, hangares e oficinas mecânicas, e algumas 
instalações auxiliares, que se dividem em técnicas, torres de controlo, veículos auxiliares 
e de abastecimento, sinalizadores, balizas, etc. e as instalações comerciais de escritório 
e serviço. 
Quando aos transportes marítimos, a infra-estrutura de apoio é o porto “um lugar na costa 
defendido dos ventos, preparado para oferecer segurança aos navios e as operações de 
trânsito e armamento” (De La Torre, 2002, p. 31). 
Existe a necessidade a recorrermos mais uma vez a De la Torre (2002) para fazer-se a 
distinção entre portos naturais e artificiais, os portos naturais são definidos como 
acidentes geográficos, que pode ser uma baía fechada ou o estuário de um rio, e não 
existe intervenção de engenheiros para o seu uso, pois são profundos. Enquanto um 
porto artificial é construído pelo homem com auxílio das infra-estruturas necessárias. 
Os portos estão equipados “ (…) com guindastes e outros elementos para cargas e 
descargas de mercadorias, depósitos ou armazéns, escritórios de migração, alfândegas, 
e departamentos salubridade” (De La Torre, 2002, p. 32). 
2.6. Classificação do turismo 
 
Segundo Cunha (1997) podem ser estabelecidas várias classificações para o turismo o 
que estão condicionadas por vários factores tais como, a sua origem, os meios de 
transporte utilizados, o grau de liberdade administrativa, a época da deslocação, etc.. 
E ainda Cunha (1997), classifica o turismo segundo a origem dos visitantes, de acordo 
com as classificações metodológicas adoptadas pela OMT e pelo Eurostat, onde 
encontramos:  
 “Turismo doméstico ou interno, que resulta das deslocações dos residentes de um 
país, que tenham a nacionalidade ou não desse país, viajando apenas dentro do 
próprio país; 
 Turismo receptor que abrange as visitas a um país por não residentes; 
 Turismo emissor que resulta das visitas se residentes de um país a outro ou 
outros países.” Cunha (1997, p.11). 
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As três formas acima apresentadas podem ser combinadas de vários modos 
resultando nas seguintes formas de turismo: 
 
Classificação do turismo segundo a origem do visitante 
Turismo Interior 
 
 
 
       Turismo Nacional                                                                Turismo Internacional 
 
 
Tabela 3: Classificação do Turismo 
Fonte: Cunha (1997) 
 
 “Turismo interior, que agrupa o turismo interno ou doméstico e o receptor, 
abrangendo, portanto, o turismo realizado dentro das fronteiras de um país, tanto 
por residentes como por não residentes; 
 Turismo nacional, que agrupa o turismo interno e o turismo emissor sendo, 
consequentemente, constituído pelos movimentos dos residentes num dado país 
tanto no seu interior como noutro ou noutros países; 
 Turismo internacional, que abrange todas as deslocações que obrigam a 
atravessar uma fronteira sendo, portanto, igual a soma do turismo receptor com o 
emissor.” Cunha (2009, p. 35 e 36) 
Mas, neste trabalho em específico, interessa-nos apenas o turismo interior visto que o 
tema central são os transportes inter-ilhas em Cabo Verde. 
 
Doméstico 
ou Interno 
Receptor 
(Inbound 
tourism) 
Emissor 
Ligações entre Ilhas 
 Um Olhar sobre a Mobilidade do Turismo Interior  
   
22 
 
Resumo: 
Neste capítulo foram abordados toda a parte teórica considerada importante para 
sustentar o estudo, começou-se por deslindar o conceito do turismo e mostrar que para a 
sua existência é necessário a locomoção, o deslocar, o que implica a utilização de um 
meio de transporte. Explorou-se a oferta turística, definindo em que consiste e mostrando 
que os transportes fazem parte dos bens e serviços característicos do turismo, falou-se 
da importância dos transportes no sector turístico recorrendo a alguns autores, fez-se 
uma classificação dos transportes, de seguida incidimos sobre os transportes aéreos e 
marítimos visto que eles são o foco do estudo, tendo em conta que os transportes 
precisão de infra-estruturas de apoio principalmente quando faz o trafico de passageiros 
então debruçou-se um pouco sobre as infra-estruturas de apoio aos transportes aéreos e 
marítimos, e por fim fez-se a classificação do turismo, servindo como base para definir 
que tipo de turistas serviriam de universo de estudo para este trabalho de pesquisa.  
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3. Objecto de Estudo: Cabo Verde 
 
Sendo o caso de estudo deste trabalho o turismo interior no arquipélago de Cabo Verde, 
nada mais justo que fazer um enquadramento geográfico, histórico e socioeconómico. 
Com base em Tavares (2012), Cabo Verde é um país insular de origem vulcânica, 
constituído por dez ilhas e alguns ilhéus, que estão divididas em dois grupos consoante 
os ventos alísios do Nordeste, Barlavento onde encontram-se as ilhas de Santo Antão, 
São Vicente, Santa Luzia, São Nicolau, Sal e Boavista e as do Sotavento com Maio, 
Santiago, Fogo e Brava. Segundo a Direcção Geral do Ambiente (2004, p.15), o 
arquipélago ocupa no seu conjunto, “uma superfície emersa total de 4.033 Km2 e uma 
zona económica exclusiva (ZEE) que se estende por cerca de 734.000 km2”. Segundo 
Tavares (2012, p.46), está (…) “localizado na zona do Sahel, situado aproximadamente á 
450 Km da costa ocidental africana, entre as latitudes 14º 32’ e 17º 12’ Norte e as 
longitudes 22º40’ e 25º 22’ Oeste (…) ”. 
Apesar das ilhas no seu conjunto formarem um país pequeno, existe alguma dispersão 
entre elas, Brito & Semedo (1994, p.11) citados por Tavares (2012, p.46) dizem que, 
“entre os extremos, Norte-Sul e Leste-Oeste, o afastamento é superior a 250 Km, sendo 
as mais próximas, São Vicente e Santo Antão, situadas a uma distância de 10 km”. 
Possui um clima quente, subtropical seco, com uma época de chuva que encontra-se no 
entre Julho a Outubro.  
Tendo em conta os dados publicados pelo INE do último censo de 2010, tem uma 
população de 491.875 pessoas residentes no território nacional incluindo, os 192 sem 
abrigo, e desta, ao todo 303.979 vivem no meio urbano e 187.896 no meio rural. 
O arquipélago foi descoberto pelos navegadores portugueses, Diogo Gomes, Diogo 
Afonso e António da Noli, entre 1460 a 1462, sendo a primeira ilha a ser descoberta a de 
Santiago, um dos maiores entrepostos comerciais de escravos, sendo a sua localização 
estratégica o seu maior atractivo naquela época. A primeira cidade erguida foi Ribeira 
Grande, que nos dias de hoje é chamada de Cidade Velha que foi eleita em 26 de Junho 
de 2009 Património Mundial pela UNESCO. 
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Cabo Verde, uma das ex-colónias portuguesas, alcançou a sua independência através da 
luta armada, juntamente com a Guiné Bissau, a 5 de Julho de 1975, sendo o líder dessa 
luta Amílcar Cabral. Contudo, é de ressalvar que a luta armada apenas decorreu em 
território guineense, tendo as ilhas sido poupadas neste aspecto. 
Segundo o PEDTCV (2010), em termos administrativos, o país está dividido em 22 
concelhos, que estão subdivididos em freguesias, estas em povoados e estes em bairros. 
A capital do país está situada na cidade da Praia, ilha de Santiago, ainda existem mais 5 
cidades no arquipélago, a de Porto Novo em Santo Antão, Mindelo em São Vicente, 
Ribeira Grande e Assomada que também estão em Santiago e a última, São Filipe no 
Fogo. 
Cabo Verde sempre teve muitos problemas desde a sua colonização devido à falta de 
recursos e principalmente pela escassez de água, mas apesar dessas dificuldades o país 
tem conseguido seguir em frente e ter grandes ganhos. 
Tendo em conta o Banco de Cabo Verde (2011), apesar da crise mundial e de o principal 
parceiro do país ser a Zona Euro, o crescimento do país abrandou 5,1% em relação ao 
ano anterior. Podemos afirmar que a economia Cabo-verdiana tem-se aguentado bem, a 
nível da dinâmica de investimento (privado e público), dos sectores de actividade, do 
desempenho do turismo, da indústria e da pesca. 
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4. Análise e Discussão de Dados 
 
No presente capítulo apresenta-se a análise dos dados colectados a partir de fontes 
secundárias estatísticas e documentais. Foram analisados todos os potenciais turistas 
interiores que estiveram em Cabo Verde durante os anos em estudo nesse trabalho, bem 
como o fluxo de passageiros nos portos de Cabotagem e nos aeroportos e aeródromos 
dos voos nacionais. Fez-se uma análise dos meios de transportes inter-ilhas aéreos e 
marítimos, analisou-se as infra-estruturas portuárias e aeroportuárias.  
Através dessas análises poder-se-á tirar algumas conclusões e fazer recomendações em 
relação ao estado do acesso inter-ilhas em Cabo Verde. 
4.1. Potenciais Turistas Interiores 
 
Tendo em conta que o turista interior é a junção do turista doméstico ou interior e do 
turista receptor, e segundo os conhecimentos adquiridos durante a licenciatura, qualquer 
pessoa é um potencial turista, pois se ele tiver todas as condições estará apto a viajar. 
Assim sendo, para averiguarmos o tamanho da população de turistas interiores que 
estiveram no país durante o tempo de estudo fizemos uma análise da população de Cabo 
Verde e do fluxo de turistas receptores durante esse período de tempo. 
Sendo assim com base no último censo que se realizou em 2010, tendo em conta que 
devido aos poucos recursos existentes no arquipélago e os altos custos que esse tipo de 
estudo implica, Cabo Verde o faz de 10 em 10 anos, iremos utilizar apenas os dados 
mais recentes, nomeadamente de 2010. 
Tabela 4: População por ilha 
Cabo Verde  491.875 
Santo Antão 43.915 
São Vicente  76.140 
São Nicolau 12.817 
Sal 25.779 
Boavista 9.162 
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Maio 6.952 
Santiago 274.044 
Fogo 37.071 
Brava 5.995 
 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE 
Nesta tabela pode-se ver a distribuição da população total do país por ilha de residência. 
Tendo em conta que já se passaram 3 anos desde que o censo foi efectuado, os dados 
deverão ter sofrido algumas alterações que estão ligadas às taxas de natalidade e 
mortalidade e à emigração interna e externa, entre outros factores. 
 
Os turistas receptores de Cabo Verde, segundo dados estatísticos do INE, são oriundos 
de país como o Reino Unido, Portugal, França, Alemanha, Bélgica, Holanda entre outros. 
No gráfico abaixo está a evolução de entrada dos turistas, referente aos anos em estudo. 
 
 
Ilustração 1: Turismo receptor 
Fonte: Elaboração Própria com base em dados do INE 
 
Se fizermos uma análise da Ilustração 1, podemos perceber que, apesar da crise 
mundial, a entrada de turistas no país tem aumentado registando uma pequena baixa no 
ano de 2009.  
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4.2. Infra-estruturas existentes 
 
As infra-estruturas de apoio são fundamentais para o escoamento dos turistas interiores, 
e no caso especifico de países em forma de arquipélago são necessários maiores 
investimentos, sendo que a dispersão territorial obriga à existência de mais portos e 
aeroportos de que um país continental. Nesse ponto vamos analisar as infra-estruturas 
portuárias e aeroportuárias, sendo que o trabalho abarca apenas as ligações inter-ilhas. 
 
4.2.1.  Infra-estruturas Aeroportuárias 
 
Cabo Verde possui quatro aeroportos e três aeródromos, respectivamente os aeroportos 
internacionais, Cesária Évora em São Vicente, Amílcar Cabral no Sal, Aristides Pereira 
na Boavista e o Nelson Mandela em Santiago. Os aeródromos ficam situados nas ilhas 
de São Nicolau, Maio e Fogo. Para uma melhor focalização, irá-se trabalhar cada uma 
destas estruturas separadamente. 
 
4.2.1.1. Aeroporto Cesária Évora 
 
Localizado na localidade de São Pedro em São Vicente foi inaugurado a 22 de Dezembro 
de 2009. O projecto iniciou-se em 2006 com a expansão da pista que dispunha de 
dimensões 1500 x 30 metros em mais de 500 metros, respectivamente 185, 4 metros 
para sul e 314,4 metros para norte e um alargamento de 30 para 45 metros. As obras 
abarcaram também a construção de um novo terminal de passageiros com uma área de 
11.000 m2, albergando 500 passageiros/hora. Esse aeroporto é fruto da ampliação da 
pista e construção uma nova aerogare, onde desde 1960 existia o aeródromo de São 
Pedro. 
O aeroporto foi contemplado com uma nova plataforma de estacionamento de aeronaves, 
com 2 stands para aeronaves de classe 4D, especificamente os Boing B737, e B757 e 
Airbus A319, A320 e A321. O aeroporto já possuía 6 stands das duas placas existentes 
para aeronaves de pequeno porte do tipo AT, esses investimentos no total rodaram os 23 
milhões de Euros.  
O aeroporto conta com os serviços de combustível de duas empresas, a Vivo Energy e a 
Enacol, o terminal de passageiros tem os serviços de embarque, a ainda um posto de 
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venda de bilhetes e esclarecimentos, com espaços comerciais, lojas, lanchonete, 
serviços rent-a-car, sala de espera, instalações sanitárias, internet wireless. 
 
4.2.1.2. Aeródromo de São Nicolau 
 
O aeródromo de São Nicolau está situado entre Ribeira Brava, Caleijão e Preguiça, 
dispõe de uma pista de 1.400 metros de comprimento e 30 metros de largura, utilizáveis 
nos dois sentidos, é de Classe 3C, adequado para aeronaves do tipo ATR-42 e ATR-72. 
A Aerogare é composta por sala de atendimento, venda de bilhetes, espaços de 
bagagens, controle de embarque, sala VIP, bar, instalações sanitárias e espaços para 
serviços operacionais da ASA. 
 
4.2.1.3. Aeroporto Amílcar Cabral 
 
O primeiro aeroporto internacional de Cabo Verde, situado na ilha do Sal, uma das 
maiores portas de entrada do país, a cinco minutos da Vila de Espargos e vinte minutos 
de Santa Maria, é a maior infra-estrutura aeroportuária do país.  
A primeira pista da ilha foi construída pela companhia de aviação Italiana ALA VITORIA 
em 1937/38 na localidade de Parda que foi baptizada por CAMPO DI FORTUNA. Mas em 
1947, na 1ª Conferência Regional do Atlântico Sul, no Rio de Janeiro, ficou clara a 
necessidade da existência de um aeroporto na ilha do Sal com um intuito de facilitar a 
navegação aérea e também devido à intenção de estabelecer uma linha aérea com o 
Brasil. Devido a essas razões foi recomendada a criação do aeroporto, tendo sido 
determinada a construção do Aeroporto pelo decreto/lei nº 36585 de 12 de Novembro de 
1947.  
 
4.2.1.4. Aeroporto de Rabil 
 
Inaugurado a 31 de Julho de Agosto de 2007, o terceiro aeroporto internacional de Cabo 
Verde está localizado na localidade de Rabil, foi construído para beneficiar o turismo na 
ilha da Boavista, é um aeroporto de classe 4D. 
 
Ligações entre Ilhas 
 Um Olhar sobre a Mobilidade do Turismo Interior  
   
29 
 
4.2.1.5. Aeródromo do Maio 
 
Está localizado nas vizinhanças da Vila do Porto Inglês, possui uma pista de 1200 metros 
de extensão e 30 metros de largura, utilizáveis em ambos os sentidos é de classe 3C (do 
tipo ATR). 
 
4.2.1.6. Aeroporto Nelson Mandela 
 
Construído a 23 de Outubro de 2005, situado a 3 quilómetros a nordeste da cidade da 
Praia dotado de uma pista de 2100 metros e um aeroporto de classe 4D. 
 
4.2.1.7. Aeródromo do Fogo 
O aeródromo foi concluído no ano de 1997, localizado no extremo sudoeste da cidade de 
São Filipe a cerca de 2 quilómetros, a pista tem o cumprimento de 1200 metros por 23 
metros de largura, recebendo na sua maioria ATR-42 e LET UVP 410. 
 
4.2.2. Infra-estruturas Portuárias  
 
4.2.2.1. Porto Novo – Santo Antão 
 
O Porto Novo de Santo Antão foi inaugurado em 1962, mas só recentemente após a 
remodelação em 2011, tornou-se o 3º porto do arquipélago.  
Em termos de acostagem de navios o porto dispõe de 3 rampas, duas de “rol on-rool off” 
para atracagem de ferry e uma de apoio à pesca que suporta também o movimento 
turístico. A capacidade de cabotagem permite a atracagem simultânea de dois navios e 
um catamaran. O Porto Novo tem ainda capacidade para atracar navios de cruzeiros de 
médio porte no cais nº 1. 
A sua gare marítima é a mais moderna em Cabo verde e com capacidade para acolher 
250.000 passageiros/ano. 
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4.2.2.2. Porto Grande – São Vicente  
 
Construído em 1962, o porto grande possui as maiores e melhores infra-estruturas 
portuárias existentes em Cabo Verde. É constituído por 3 molhes em forma de “F”, unidos 
pelos cais de acesso, com profundidade que variam entre 3, 5 e 12 metros. 
 
4.2.2.3. Porto de Tarrafal – São Nicolau 
 
O porto de Tarrafal designa-se, essencialmente, ao trafego inter-ilhas. Recebendo 
regularmente navios provenientes de diversas ilhas, este porto é um factor importante de 
ligações da ilha de São Nicolau com o resto do arquipélago. 
Construído em 1991, o porto possui 137 metros de comprimento de cais. Adjacente aos 
cais existe um terrapleno com área de 7.000 m2, para depósito de mercadorias. 
 
4.2.2.4. Porto da Palmeira – Sal 
 
O porto da Palmeira que foi inaugurado em 1986, é abrigado a maior parte do ano. Para 
além da actividade comercial e de transporte de mercadorias e passageiros, comporta 
também actividades industriais relacionadas com náutica de recreio e marítimo-turísticas. 
 
4.2.2.5. Porto de Sal-Rei – Boavista 
 
O porto de Sal-Rei, por estar localizado numa ilha com forte potencial turístico, 
necessitará da construção de maiores e melhores infra-estruturas portuárias, a fim de 
responder adequadamente ao desenvolvimento e ao incremento do tráfego. 
O novo cais de Sal-Rei, com 160 metros de comprimento, 7 metros de profundidade e 90 
metros de largura já encontra-se em construção e estará finalizado em 2015.  
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4.2.2.6. Porto Inglês – Maio 
 
O Porto Inglês da ilha do Maio foi construído na segunda metade dos anos noventa e 
posteriormente ampliado. Ele acolhe, por enquanto, apenas o trafego entre os diversos 
pontos do país, mas tendo em conta as suas potencialidades turísticas, espera-se que 
num futuro próximo, este porto venha a receber navios de longo curso. 
 
4.2.2.7. Porto da Praia – Santiago 
 
Localizado na ilha de Santiago, o maior centro de consumo de Cabo Verde, funciona 
como abastecedor dos portos da região sul do país. Actualmente possui 5 cais, com 
profundidade entre 4 a 13, 5 metros. 
 
4.2.2.8. Porto Vale dos Cavaleiros – Fogo  
 
O porto de Vale de cavaleiros foi reconstruído no ano 2000, está localizado na parte norte 
da ilha, área ocupada pelo porto é cercada por uma zona escarpada. O acesso ao porto é 
feito através de uma estrada com 4km de extensão, que o liga à cidade de S.Filipe. 
 
4.2.2.9. Porto de Furna – Brava 
 
O porto é constituído por apenas um cais de 30 metros de comprimento, mas encontra-se 
actualmente em fase de expansão. A expansão consiste principalmente na construção de 
um novo cais situado junto ao terraplano e na expansão do cais existente. Serão também 
construídos: um edifício administrativo e uma gare marítima. 
 
4.2.3. Meios de Transportes Existentes  
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O acesso inter-ilhas está directamente relacionado com os meios de transportes 
existentes, sua capacidade de carga e as suas rotas de viagem. Para ter acesso a esses 
dados, a nível aéreo contactou-se os TACV sendo que são a única empresa de 
transporte aéreo inter-ilhas e a nível marítimo, o IMP sendo a empresa reguladora das 
actividades marítimas, sendo uma delas o registo e inspecção de navios. 
 
4.2.3.1. Meios de transportes aéreos  
 
Apesar de o país ser composto por dez ilhas, até 2008 só havia uma empresa de 
transportes aéreos, os TACV, mas no intervalo de tempo em estudo ouve o aparecimento 
uma empresa, a HALCYONAIR, que deixou de operar em 2012, e ainda existe uma 
empresa de menor expressão a CABO VERDE EXPRESS, possuindo uma reduzida 
capacidade de carga. 
Os TACV, que no momento são detentores do monopólio do mercado por serem os 
únicos com voos regulares, segundo as informações fornecidas pelos TACV tem uma 
frota de três Boings e três ATRs que podemos ver quadro abaixo. 
Mas na prática os TACV já não possuem o Boing B757, e o ATR45 está anactivo. 
Tabela 5: Frota dos TACV 
Quantidade Versão Capacidade de 
Capacidade de 
Carga (acentos) 
Peso Máximo de 
Deslocação 
(Toneladas) 
2 B737 174 79.015 
1 B757 210 115.892 
2 ATR72 68 22.500 
1 ATR42 48 18.600 
 
4.2.3.2. Meios de transportes marítimos  
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A nível marítimo existe um número considerável de embarcações registadas mas, na 
prática, boa parte delas estão inactivas ou até transformaram-se em sucata, e as que 
ainda operam na sua maioria não têm rotas regulares. O IMP tem registado 15 
embarcações de Cabotagem mas desse conjunto estão em activo apenas oito. Para 
simplificar a análise foi criado o quadro abaixo. 
 
Tabela 6: Embarcações de cabotagem registadas em Cabo Verde 
Embarcação Tipo de 
Embarcação 
Estado Capacidade 
(pessoas) 
Carreira  
TARRAFAL RO-RO  Sucata 318  
 
AUTO JET Catamaran  Fundeado 209  
 
JET CARIBE Catamaran Fundeado 322  
 
KRIOLA RO-RO Activo 157 ST/FO/BR 
VICENTE RO-RO Activo 362 SV/SA/SV 
PENTALINA-B RO-RO Activo 103 Fretado 
SOTAVENTO  
 
Activo 163 Fretado 
RIBEIRA DE 
PAUL 
 
 
Activo 88 SV/SN/SV 
SAL-REI RO-RO Em 
Reparação 
270 SV/SN/ST 
HIACEMAR  
 
Activo 55 Transporte 
fundamentalmente 
turistas 
MAR D’CANAL RO-RO Activo 400 SV/SA/SV 
PORTO 
GRANDE 
 
 
Fundeado 60  
 
DJON DADE  Activo 152 ST/SL/BV 
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NOSSA 
SENHORA DA 
GRAÇA 
 
RO-RO 
 
Inactivo 
 
518 
 
 
PRAIA 
D’AGUADA 
 
 
Em 
Reparação 
258  
 
Fonte: Elaboração própria com base nos certificados de lotação Mínima e de Segurança 
 
4.3. Ligações Inter-ilhas  
 
Sendo que o trabalho em si se intitula ligações inter-ilhas nada mais justo do que 
averigua-las, sendo assim tendo em conta as infra-estruturas e os meios de transporte 
falta analisar a quantidade de deslocações existentes.  
A nível aéreo foi pedido um plano de voos aos TACV, mas sendo que os planos são 
variáveis, não foi possível aceder a um, pois não o têm. Sendo assim, foi explicado que 
todos os voos têm saída ou destino aos quatro aeroportos internacionais de Cabo Verde, 
e esses quatro aeroportos tem ligações diárias entre si, e que as restantes ilhas, na sua 
maioria, possuem apenas uma ligação semana cada, por exemplo um voo de São 
Vicente para São Nicolau semanal. Se se quiser fazer uma viagem num dia que não haja 
voos, terá que ser, por exemplo, via Sal, Boavista ou Santiago e daí apanhar um voo para 
São Nicolau, e os horários de voo também não são fixos.Mas na prática não existem 
voos entre os aeroportos e São Vicente e Boavista. 
A nível marítimo também são poucos os navios que têm carreiras fixas, sendo essas 
carreiras demonstradas na Tabela 6. Sendo assim podemos afirmar que a ligação mais 
frequente de Cabo Verde é a de São Vicente Santo Antão com três viagens diárias fixas.  
 
4.4. Fluxo de Passageiros nos portos e Aeroportos de Cabo 
Verde 
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Para melhor compreender essas deslocações podemos recorrer ao fluxo de passageiros 
nos aeroportos e portos de Cabo Verde.  
No quadro abaixo podemos analisar que o fluxo de passageiros veio aumentando mas há 
um dado importante do qual não nos podemos esquecer, a HALCYONAR, estava a 
funcionar nesse período de tempo, então podemos concluir que se verificavam mais 
ligações e mais transportes sendo que a HALCYONAR possuía duas aeronaves do tipo 
ATR. 
Tabela 7: Fluxo de passageiros inter-ilhas aéreos 
Anos Embarques Desembarques Total 
2008 719.675 719.653 1.439.328 
2009 726.840 718.692 1.445.532 
2010 805.146 798.921 1.604.067 
2011 893.032 890.079 1.783.111 
Fonte: ASA (2012) 
 
Pode-se verificar que, a maioria das embarcações registadas no arquipélago, encontram-
se avariadas e as que estão activas na sua maioria não possuem carreiras fixas. As ilhas 
que no momento tem ligações frequentes são as de São Vicente e Santo Antão e 
também as ligações entre Santiago, Fogo e Brava, as restantes ilhas não têm carreiras 
fixas semanais, a maioria das viagens são fretadas para fim de deslocação de cargas e 
as companhias de transportes marítimos aproveitam para levarem passageiros também.  
O fluxo de passageiros de cabotagem, decresceu desde de 2008 até 2010 tendo um 
elevado aumento em 2011, esse aumento em grande parte deveu-se a uma baixa de 
preços das passagens da carreira São Vicente, Santo Antão, onde registou-se um grande 
aumento do fluxo de passageiros. Segundo a ENAPOR o fluxo de passageiros inter-ilhas 
na sua maioria advém desta mesma carreira. 
 
Tabela 8: Fluxo de Passageiros nos portos de Cabo Verde 
Ano  Embarque  Desembarque Total 
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2008 335.080 334.968 670.048 
2009 325.392 329.229 654.621 
2010 322.532 324.847 647.379 
2011 406.331 411.277 817.608 
Fonte: Elaboração própria com base em dados da ENAPOR (2012) 
 
Resumo:  
Durante este capítulo foram feitas as análises dos dados recolhidos durante o processo 
de investigação, optou-se por criar um universo dos possíveis turistas interiores do 
Arquipélago, depois fez-se um levantamento e descrição de todas as infra-estruturas de 
apoio aos transportes aéreos e marítimos, fez-se também um levantamento dos meios de 
transporte existente e do estado em que se encontram bem como da sua capacidade e 
de carga, ouve a necessidade de se fazer levantamento das ligações fixas inter-ilhas nas 
duas vertentes em estudo, e do fluxo de passageiros nos portos e aeroportos durante os 
anos em analise no estudo. 
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Conclusões e Recomendações 
 
Durante a pesquisa em questão pudemos analisar todas as vertentes que foram 
consideradas de importância fulcral para o bom funcionamento do turismo interior em 
relação às ligações e aos transportes. Sendo assim, começou-se a pesquisa fazendo-se 
um levantamento de todos os potenciais turistas interiores. Se adicionarmos a população 
de Cabo Verde com os turistas que vêm aumentado de ano para ano, podemos constatar 
que o país tem um grande nicho de mercado de turistas interiores, com estes dados 
pode-se afirmar que, se forem criadas todas as condições, nomeadamente, voos 
regulares, transportes com qualidade e com preços acessíveis, poderá haver um grande 
fluxo de pessoas viajando dentro do arquipélago. 
A nível das infra-estruturas o país conta com quatro aeroportos internacionais e três 
aeródromos. Os aeródromos, têm condições para receberem os aviões do tipo ATR 
utilizados para os voos inter-ilhas, e que a empresa responsável, ASA, tem feito uma boa 
gestão dos mesmos efectuando remodelações e melhorias sempre que possível e 
necessário, podendo-se afirmar que a nível de infra-estruturas aéreas e tendo em conta a 
dimensão do país e as condições económicas pode-se afirmar que existem boas 
condições para dar cobertura ao fluxo dos turistas interiores. 
As infra-estruturas portuárias estão presentes em todas as ilhas habitadas, apesar de 
todas não terem as mesmas condições. A empresa responsável, ENAPOR sa., tem em 
vista obras de remodelação para que todos os portos possam receber embarcações mais 
modernas e passarem a ter gares para o fluxo de passageiros. Em suma pode-se afirmar 
que, a nível de infra-estruturas, o fluxo de turistas interiores está garantido. 
Os meios de transportes são o maior problema da mobilidade interior em Cabo Verde 
sendo que os TACV só utilizam os aviões do tipo ATR, para as ligações inter-ilhas, tendo 
uma frota de três aviões ATR. No momento só estão a funcionar os dois ATR72 que têm 
68 lugares, para cobrir as sete ilhas que possuem aeroportos e aeródromos. Pode-se 
considerar que os meios de transportes aéreos são insuficientes para dar vazão a todas 
as ilhas, garantindo a interligação diária destes. 
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Se formos avaliar a situação de transportes aéreos e marítimos podemos constatar que, 
primeiramente as frotas são reduzidas não podendo suprir a necessidades de 
deslocações diárias entre ilhas. 
O fluxo de passageiros inter-ilhas aéreo veio a aumentar de ano para ano desde 2008 até 
2011, sendo que durante esses anos pode-se constatar que existia uma outra empresa 
de transportes aéreos, HALCYONAIR, que operou até 2012, aumentando a frota aérea e 
permitiu um maior número de ligações inter-ilhas semanais. 
Depois de todo esse período de realização desde trabalho para além dos livros e 
documentos consultados tivemos o prazer de partilhar de algumas conversas com 
funcionários de algumas destas empresas, e conseguiu-se observar que o sector dos 
transportes que inclui as infra-estruturas, meios de transportes e as próprias ligações em 
si, são um grande problema pois as infra-estruturas são coo-gerenciadas pelo público-
privado e os transportes em si são de armadores privados que não priorizam a 
deslocação de passageiros tornando crítica a situação do desenvolvimento do turismo 
interior. 
A realização do trabalho foi um grande desafio, sendo os transportes essenciais para a 
existência do turismo deveria ser uma área muito explorada, mas na realidade fomos 
confrontados com uma infinidade de problemas. No início do estudo, a quando das 
pesquisas bibliográficas, não haviam livros suficientes para servir de base do estudo, e 
muito menos ainda bibliografia especializada que falasse desses dois sectores de forma 
interligada. 
A quando da criação da metodologia não se encontrou casos de estudo onde-se pudesse 
basear para criar a metodologia para este caso em especifico, tornando um pouco mais 
complicado definir a abrangência e os tópicos a serem explorados. 
A quando da recolha de dados, houveram alguns problemas sendo esses a falta de 
colaboração da ASA que negou ceder dados para o estudo. A ENAPOR apesar de ter 
cedido todas as informações disponíveis e estarem sempre abertos para prestarem 
esclarecimentos, os dados deles não obedecem a um modelo standard, isso faz com que 
as infra-estruturas não sejam analisadas da mesma forma seguindo um raciocínio único. 
Apesar de não ter tido acesso a todas as informações necessárias para que o estudo 
pudesse ser mais conclusivo, foi importante ter consciência da situação dos transportes 
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em Cabo Verde e perceber que estes tornam-se sim um inibidor para o desenvolvimento 
do turismo interior. E ainda do quão as pessoas e as entidades ainda estão fechados 
para o estudo científico; da falta de acessibilidade a instrumentos de apoio bibliográfico e 
documentais. Esperamos que esse estudo sirva de base para a realização de outros 
trabalhos de pesquisa dessa área fundamental para o desenvolvimento do turismo no 
país.  
Se algum dia fosse possível continuar a estudar a mobilidade do turismo interior de Cabo 
Verde, seria de grande importância avaliar o factor preço, qualidade dos serviços 
prestados, a percepção dos turistas interiores, analisar o papel do estado e sendo essa 
área tão vital talvez até fazer uma proposta de um plano para o sector dos transportes 
inter-ilhas no arquipélago. 
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